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 UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO

  CONSELHO UNIVERSITÁRIO


RESOLUÇÃO Nº 03/2017
Estabelece o Regimento Interno do Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (Profmat/Univasf).
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO - UNIVASF, no uso de suas atribuições legais e estatutárias;

CONSIDERANDO o que consta do processo nº 23402.002959/2016-28 e, 

CONSIDERANDO a aprovação por unanimidade da plenária, em reunião ordinária realizada no dia 27 de janeiro de 2017,

                                          R E S O L V E:
CAPÍTULO I

DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS
 Art. 1° O Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) é um programa de Pós-Graduação stricto sensu em Matemática que concede aos egressos o título de Mestre. O PROFMAT é um curso semipresencial coordenado pela Sociedade Brasileira de Matemática (SBM) e realizado por Instituições de Ensino Superior associadas em uma Rede Nacional, no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), da qual a UNIVASF é instituição integrante ofertando o Programa sob o nome PROFMAT/UNIVASF.
Art. 2° O PROFMAT/UNIVASF tem como objetivo proporcionar formação   matemática aprofundada, relevante e articulada com o exercício da docência no Ensino Básico, visando fornecer ao egresso qualificação certificada para o exercício da profissão de professor de Matemática.
Art. 3° O PROFMAT/UNIVASF será regido de acordo com o que dispõem:

I - A Legislação Federal de Ensino Superior;
II - O Estatuto e o Regimento Geral da UNIVASF;

III - As Normas Gerais das atividades de Pós-Graduação da UNIVASF;

IV - O Regimento e as Normas Acadêmicas do PROFMAT/Rede Nacional;

V - O presente Regimento.
CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO
Art. 4° As atividades do PROFMAT/UNIVASF são coordenadas pelo Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF, também denominado Comissão Acadêmica Institucional e pela Comissão Acadêmica Nacional. 

Parágrafo Único. A Comissão Acadêmica Nacional é regulamentada no regimento do PROFMAT.

Art. 5° A organização acadêmico administrativa do PROFMAT/UNIVASF será composta pelas seguintes estruturas:

I - Conselho Universitário como instância superior de caráter normativo, deliberativo e de recurso final contra as decisões da Câmara de Pós-Graduação;

II - Câmara de Pós-Graduação como instância consultiva e deliberativa em matéria acadêmico-administrativa, resguardadas as normas gerais aprovadas pelo Conselho Universitário e pelo PROFMAT;

III - Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF, que é uma comissão executiva e integrada por todos os docentes do Programa, pelos representantes discentes e pelo (a) secretário (a) do Programa, respeitadas as normas do estatuto da UNIVASF

IV - Secretaria do PROFMAT/UNIVASF exercida por um(a) Secretário(a), subordinado(a) à Coordenação do Colegiado, com a atribuição de executar todas as atividades de cunho administrativo e necessárias à manutenção do funcionamento do PROFMAT/UNIVASF.

§1° O Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF se reunirá preferencialmente em caráter ordinário uma vez por mês e extraordinariamente quantas vezes forem necessárias.

§ 2º Participarão das reuniões do Colegiado Acadêmico do PROFMAT/ UNIVASF: os docentes permanentes, colaboradores e visitantes; a representação estudantil, escolhida entre seus pares, com mandato de 1 ano, e o(a) secretário(a) do colegiado.

§ 3º São atribuições do Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF:

a) Coordenar a organização e execução de todas as ações e atividades do PROFMAT/UNIVASF;

b) Representar, na pessoa do Coordenador, o PROFMAT junto aos órgãos da UNIVASF;
c) Propor o credenciamento e descredenciamento de membros do corpo docente do PROFMAT/UNIVASF;

d) Coordenar a aplicação do Exame Nacional de Acesso (ENA) e do Exame Nacional de Qualificação (ENQ);

e) Propor, a cada período, a programação acadêmica e a distribuição de carga didática entre os membros do corpo docente;

f) Definir, em consonância com as normas vigentes na UNIVASF as normas e critérios de avaliação dos discentes e de obrigatoriedade de frequência dos discentes em cada atividade; as normas e critérios de trancamento e cancelamento da inscrição de discentes em disciplinas, de cancelamento da matrícula ou de desligamento do discente; as sanções cabíveis às infrações disciplinares dos discentes; o prazo máximo para integralização do curso pelos discentes.

g) Organizar atividades complementares, tais como palestras e oficinas;

h) Elaborar relatórios anuais de atividades para compor o relatório Coleta CAPES;

i) Apreciar o plano de aplicação de recursos financeiros e materiais atribuídos ao Programa;

j) Encaminhar à câmara de Pesquisa e Pós-Graduação quaisquer propostas de reformulação curricular do Programa;

k) Participar dos processos programados de auto-avaliação do Programa;

l) homologar os pareceres das comissões examinadoras quanto ao processo de seleção, bem como relativos aos Trabalhos de Conclusão de Curso;

m) Propor, quando necessário, reformulações no regimento interno do Programa, submetendo-as à apreciação da Câmara de Pós-Graduação e do CONUNI;

n) Julgar as decisões do coordenador, em grau de recurso, a ser interposto no prazo improrrogável de cinco dias úteis da decisão;

o) Decidir sobre aspectos específicos do Programa, dentro de sua competência.

§ 4º O coordenador e o Vice-Coordenador do Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF devem ser membros do corpo docente permanente do Programa, pertencentes à UNIVASF, ter o grau de doutor e serem eleitos conforme as normas pertinentes da UNIVASF. Terão mandatos de dois anos, podendo ser reconduzidos por igual período, possuindo as seguintes atribuições:

a) Representar o PROFMAT/UNIVASF em todas as instâncias da UNIVASF, de outras instituições e da Coordenação Nacional do PROFMAT, respeitadas as deliberações superiores da Câmara de Pós-Graduação e/ou do CONUNI;

b) Convocar as reuniões do Colegiado e presidi-las;

c) Supervisionar a execução de todas as atividades acadêmicas e administrativas vinculadas ao PROFMAT/UNIVASF;

d) Desempenhar todas as atividades administrativas e acadêmicas no âmbito do PROFMAT/UNIVASF inclusive as de planejamento e avaliação, a serem submetidas ao Colegiado Acadêmico do Programa, zelando pelo cumprimento dos regulamentos aos quais está submetido, com vistas a resguardar o bom andamento do mesmo.  

e) Elaborar e fazer cumprir a programação das atividades do PROFMAT/UNIVASF;

f) Elaborar os planos de aplicação de recursos recebidos, submetendo-os a aprovação do Colegiado Acadêmico;

g) Promover entendimentos com os setores competentes, com a finalidade de obter recursos humanos e materiais para o desenvolvimento do Programa;

h) Promover a integração entre Pós-Graduação e Graduação;

i) Delegar atribuições aos demais integrantes do Colegiado Acadêmico;

j) Decidir “ad referendum” do Colegiado Acadêmico, assuntos urgentes da competência do mesmo, mas deles prestando contas posteriormente, em próxima reunião do Colegiado Acadêmico;

k) Executar as deliberações do Colegiado Acadêmico e acompanhar as atividades didático-pedagógicas do PROFMAT/UNIVASF, dando publicidade das decisões aos interessados na forma de comunicações internas, ofícios, mensagens eletrônicas, página na internet e outros instrumentos, conforme a natureza de cada matéria;

l) Encaminhar aos setores competentes a relação dos candidatos aprovados e classificados no Exame Nacional de Acesso, bem como os resultados finais das disciplinas ministradas em cada período letivo;

m) Comunicar aos setores competentes pareceres quanto aos processos de trancamento de matrícula e desligamento de discentes;

n) Elaborar, quando pertinente, relatórios inerentes as atividades do Programa e encaminhá-los à apreciação do Colegiado Acadêmico, bem como aos demais órgãos interessados da UNIVASF e do PROFMAT;

o) Organizar, em integração com outros colegiados da UNIVASF estágios, seminários, encontros e outras atividades equivalentes;

p) Promover periodicamente auto-avaliação do Programa com a participação do Colegiado, dos docentes e discentes;

q) Convocar eleições para a escolha do representante do corpo discente;

r) Promover e estimular o intercâmbio com instituições públicas e privadas de Ensino e Pesquisa;

s) Submeter à apreciação do Colegiado Acadêmico, o credenciamento ou descredenciamento de professores e, ou pesquisadores que comporão o corpo docente do Programa;

t) Propor ao Colegiado Acadêmico o desligamento de discentes, nos casos previstos nas normas em vigor;

u) Submeter à apreciação do Colegiado Acadêmico os pedidos de interrupção de estudos, na forma deste Regimento e das demais normas sobre a matéria;

v) Submeter à apreciação do Colegiado Acadêmico os processos de aproveitamento de estudos e os de transferência de discentes;

w) Indicar ao Colegiado Acadêmico, docentes para o cumprimento de atividades específicas relacionadas ao desenvolvimento do Programa.
CAPÍTULO III
DO CORPO DOCENTE
Art. 6° O Corpo Docente do PROFMAT/UNIVASF é composto por membros do quadro docente da UNIVASF, ou de outra Instituição de Ensino Superior, sendo que em ambos os casos com grau de Doutor ou Mestre, classificados nas categorias de Docentes Permanentes, Docentes Colaboradores e Docentes Visitantes, conforme disposto na Resolução 09-2014 UNIVASF.

Parágrafo único. Exigir-se-á de todos os docentes que atuam no PROFMAT/UNIVASF participação e dedicação ao ensino, à pesquisa e a extensão de forma a favorecer a formação acadêmica global dos discentes do programa. 

Art. 7° Para integrar o corpo docente do Programa, o Professor e/ou Pesquisador precisará ter experiência em ensino de matemática adequada aos objetivos pedagógicos do Programa; ser convidado pelo Programa ou submeter proposta de credenciamento ao Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF. 

§1° Da proposta de credenciamento devem constar plano de atuação do docente no PROFMAT/UNIVASF destacando as contribuições pretendidas com relação ao ensino de disciplinas, orientação de alunos e a participação em projetos de pesquisa e extensão. 

§2° Caberá ao Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF decidir pelo credenciamento ou não do docente;

Art. 8° O descredenciamento do docente do PROFMAT/UNIVASF se dará por solicitação do mesmo ou por decisão fundamentada do Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF. 

Art. 9° O Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF pode decidir por descredenciar o docente que: 

a) Não tenha ministrado nenhuma disciplina durante um período igual ou superior a dois anos;

b) Não tenha orientado nenhum aluno durante um período igual ou superior a dois anos;

c) Não tenha desenvolvido produção acadêmica e científica condizentes com as atividades do programa durante um período igual ou superior à de três anos;

d) Faltar quatro reuniões ordinárias no período de um ano ou duas reuniões consecutivas do Colegiado Acadêmico, sem apresentar justificativas;
CAPÍTULO IV
DA DURAÇÃO DO PROGRAMA E DOS PRAZOS
Art. 10 O tempo máximo para integralização do PROFMAT/UNIVASF é de 24 (vinte e quatro) meses, permitindo-se uma única prorrogação de até 12 meses, quando devidamente justificada, e requerida em até 30 (trinta) dias antes do prazo regulamentar, conforme disposto no Artigo 26 da Resolução 09-2014 UNIVASF.

Parágrafo único. No caso de alunos admitidos por transferência, será considerada, como data de início do PROFMAT/UNIVASF, a data de ingresso no primeiro Programa ou no Programa de origem, excluído o tempo de interrupção de estudos.
CAPÍTULO V
DA ORIENTAÇÃO DE ALUNOS

Art. 11 Cada aluno matriculado no PROFMAT/UNIVASF terá, dentre os membros do corpo docente, um Orientador designado pelo Colegiado Acadêmico.

§1° Por ocasião da primeira matrícula no PROFMAT/UNIVASF, a cada aluno será atribuído um orientador acadêmico que não precisa ser, necessariamente, o orientador do Trabalho de Conclusão de Curso. Até o final do primeiro ano de curso, o aluno deverá entregar à coordenação do PROFMAT/UNIVASF declaração de aceite definitivo de orientação assinada por ele e pelo orientador; 

§2° Dependendo do tema do Trabalho de Conclusão de Curso, o orientador poderá indicar um coorientador, um docente, membro do corpo docente do PROFMAT/UNIVASF ou docente membro de outros programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UNIVASF ou profissionais de qualificação e experiência inquestionável no ensino e pesquisa da matemática;

§3° A indicação de que trata o § 2° deste artigo deve ser feita de comum acordo entre o orientador e o aluno.

§4° Cabe ao Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF decidir sobre o aceite da indicação de coorientação; 

§5° Somente em casos excepcionais o Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF credenciará orientadores externos ao curso. 

Art. 12 É possível a mudança de orientador.

§1° O aluno pode mudar de orientador, desde que não tenha ultrapassado 3/4 do tempo máximo de duração do curso, anexando à solicitação, justificativa de sua pretensão, devendo a mudança ser aprovada pelo Colegiado Acadêmico.

§2° Em caso de mudança, o orientador anterior deverá passar ao seguinte todos os dados e informações sobre o orientando.

Art. 13 Compete ao orientador

I - Acompanhar o discente ao longo do curso, orientando-o de acordo com suas necessidades, na escolha e desenvolvimento de disciplinas e atividades;

II - Prestar assistência ao discente na elaboração de seu plano de estudo, nos processos e normas acadêmicas em vigor;

III - Orientar o discente na pesquisa, bem como na preparação do Trabalho de Conclusão de Curso;

IV - Autorizar o discente a defender seu Trabalho de Conclusão de Curso, presidindo a Banca Examinadora;
V - Notificar ao Coordenador o seu afastamento do PROFMAT/UNIVASF por período superior a três meses. Na impossibilidade do coorientador assumir, outro docente do programa deverá ser indicado para substituí-lo.

Art. 14 Compete ao coorientador

I - Substituir o orientador, quando de sua ausência da UNIVASF, por período superior a três meses;

II - todas as atribuições de um orientador, conforme Art. 13.

Art. 15 O orientador ou o seu orientando poderão solicitar à Coordenação do PROFMAT/UNIVASF a substituição do primeiro.

Parágrafo único. Os casos de substituição de orientador serão analisados pelo Colegiado Acadêmico. 

Art. 16 O orientador ou o Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF poderão exigir, a título de nivelamento, o cumprimento pelo discente de número de créditos maior que o mínimo estipulado neste Regimento, para os casos em que esta necessidade seja constada. 

Parágrafo único. A análise de tais necessidades deverá ser julgada pelo Colegiado Acadêmico. 

Art. 17 O número de orientandos simultâneos por orientador não poderá exceder o número de 03 orientandos, devendo o mesmo observar as regras vigentes da CAPES sobre o número máximo de orientados considerando todos os Programas de Pós-Graduação dos quais participa. 
CAPÍTULO VI
DA ADMISSÃO DE ALUNOS AO PROGRAMA E MATRÍCULA
Art. 18 A admissão de discentes no PROFMAT/UNIVASF se dá por meio do Exame Nacional de Acesso, regulamentado por Edital da Comissão Acadêmica Nacional, publicado previamente no sítio do PROFMAT na internet.

§1º Todas as normas de realização do Exame Nacional de Acesso são definidas por meio de Editais, incluindo os requisitos para inscrição, a forma e conteúdos, os horários de aplicação, o número de vagas e os critérios de correção e classificação dos candidatos.

§2º O Colegiado do PROFMAT/UNIVASF designará uma comissão para organizar a aplicação do Exame Nacional de Acesso na UNIVASF, cabendo a essa comissão a organização e aplicação do Exame Nacional de Acesso na UNIVASF, incluindo a definição e divulgação dos locais de aplicação do Exame, por meio do sítio oficial da UNIVASF na internet, dentro das normas definidas nos Editais publicados pela Comissão Acadêmica Nacional.

Art. 19 Fazem jus à matrícula no PROFMAT/UNIVASF os candidatos que atendam aos requisitos do Edital, que no momento da inscrição optaram pelo PROFMAT/UNIVASF e que sejam classificados no Exame Nacional de Acesso referente ao ano da matrícula. 

Art. 20 O candidato aprovado e classificado para ingresso no PROFMAT/UNIVASF deve efetuar sua matrícula na secretaria do Programa, dentro dos prazos fixados no Calendário Acadêmico e / ou no Edital do Exame Nacional de Acesso.

§ 1º A não efetivação da matrícula prévia no prazo fixado implica na desistência do candidato em matricular-se no PROFMAT/UNIVASF, perdendo todos os direitos adquiridos no processo de seleção.

§ 2º O Exame Nacional de Acesso terá validade para matrícula apenas no semestre para o qual ele foi realizado, de acordo com o previsto no edital

§ 3º Não é admitido trancamento total de matrícula no primeiro semestre do Programa. 

Art. 21 A concessão de bolsas de estudos se dará em consonância com os requisitos e quantitativos determinados pelas agências de fomento e com os princípios estabelecidos no Edital do Exame Nacional de Acesso. 

Art. 22 A manutenção da bolsa de estudos pelo discente está condicionada à matrícula, em cada período letivo, em todas as disciplinas e demais atividades previstas na Matriz Curricular do PROFMAT /UNIVASF. 

Parágrafo único. A bolsa de estudos será cancelada imediatamente pela Coordenação do PROFMAT/UNIVASF, se o discente estiver em qualquer uma das seguintes situações:

a) Uma ou mais reprovações, incluindo por frequência, em qualquer disciplina;

b) Duas reprovações no Exame de Qualificação; 

c) Trancamento da Matrícula;

Art. 23 Serão admitidas transferências de alunos provenientes de outras Instituições Associadas ao PROFMAT, segundo as normas específicas vigentes na UNIVASF, a critério do Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF, desde que haja disponibilidade de vaga e de orientador. 

Art. 24 O trancamento de matrícula em todo o conjunto de disciplinas corresponde à interrupção de estudos, que pode ser concedida a partir do segundo semestre letivo e em caráter excepcional e apenas uma única vez: 

§ 1º Para tanto, o discente deverá apresentar pedido justificado, acompanhado de parecer de anuência do orientador, à Coordenação do PROFMAT/UNIVASF, que analisará e julgará o pedido. 

§ 2º O prazo máximo de interrupção de estudos de que trata o caput deste artigo é de um período letivo, não se computando no tempo de integralização do curso. 

§ 3º A solicitação de interrupção de estudos deve ser encaminhada dentro do período divulgado pela secretaria do PROFMAT/UNIVASF de acordo com o calendário acadêmico da Pós-Graduação. 

§ 4º interrupção de estudos de que trata o caput deste artigo implica em perda da bolsa. 

§ 5º Durante o período de interrupção de estudos, o discente não poderá ser avaliado por qualquer atividade que venha a desenvolver no Programa. 

Art. 25 É permitido ao aluno regular o cancelamento da matrícula em disciplina na qual esteja matriculado, obedecido o Calendário Acadêmico e com anuência do coordenador e do orientador. 

Art. 26 Á critério do Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF poderão ser admitidas matrículas em disciplinas isoladas, limitada em até duas disciplinas por requerente, cursadas concomitantemente ou não.
CAPÍTULO VII
DA ESTRUTURA ACADÊMICA
Art. 27 O projeto pedagógico do PROFMAT/UNIVASF oferece atividades didáticas, presenciais ou à distância, organizadas em disciplinas obrigatórias, disciplinas eletivas e Dissertação de Mestrado, conforme a Matriz Curricular definida pela Comissão Acadêmica Nacional.

§ 1º A cada ano, as disciplinas do PROFMAT são oferecidas em três períodos letivos denominados: Primeiro Período Letivo, Segundo Período Letivo e Período de Verão; 

§ 2º A unidade de crédito, ou simplesmente crédito, corresponderá a 15 (quinze) horas de aulas teóricas ou práticas. 

§ 3º As descrições, ementas e bibliografias das disciplinas são discriminadas no Catálogo de Disciplinas, elaborado e revisado regularmente pela Comissão Acadêmica Nacional.

§ 4º O PROFMAT/UNIVASF poderá fazer uma oferta suplementar de disciplinas, obrigatórias ou eletivas, a seus alunos, mediante aprovação do Colegiado Acadêmico.

§ 5º Quando da solicitação da oferta suplementar de disciplinas, o docente solicitante deverá entregar o programa da disciplina do qual deverá constar: carga horária, ementa, conteúdo programático, referências bibliográficas, metodologia e critérios de avaliação.

Art. 28 O docente responsável de cada disciplina do PROFMAT/UNIVASF tem a atribuição de zelar pelo bom funcionamento de todas as atividades da mesma, incluindo: lecionar; registrar a frequência dos alunos; elaborar, aplicar e corrigir as provas; avaliar o desempenho dos discentes e emitir o conceito final.

Art. 29 Para obtenção de créditos e aprovação em disciplinas será exigida a frequência mínima de 75% da carga horária presencial correspondente. 

Art. 30 O aproveitamento nas disciplinas será avaliado por meio de provas, seminários, trabalhos de pesquisa individual ou por outro processo adequado, a critério do docente responsável pela disciplina, de acordo com a seguinte classificação:

A - excelente, com direito a crédito;

B - bom, com direito a crédito;

C - regular, com direito a crédito;

D - insuficiente, sem direito a crédito. 

§ 4º Ao final de cada período letivo, cada professor deve encaminhar à Coordenação do PROFMAT/UNIVASF, respeitando as datas divulgadas no calendário acadêmico, os diários de classes, devidamente preenchidos, das disciplinas sob sua responsabilidade, bem como os relatórios do SIG@ impressos e assinados.
CAPÍTULO VIII
DO REAPROVEITAMENTO DE CRÉDITOS E DISCIPLINAS

Art. 31 Disciplinas cursadas no Programa de Instituições Associadas ao PROFMAT ou em outros cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu reconhecido pela CAPES, na condição de aluno regularmente matriculado ou como aluno especial, podem ser aproveitadas para a integralização curricular.

§1º o número máximo de créditos a serem aproveitados não pode exceder a metade do total mínimo de créditos exigidos para a integralização curricular do PROFMAT/UNIVASF. 

§ 2º O aluno reingressante2' do PROFMAT/UNIVASF poderá solicitar ao Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF, quando da efetivação da nova matrícula, a dispensa de todos os créditos cursados no Programa. 

§ 3º Podem ser aproveitados créditos apenas em disciplinas em que o aluno tenha obtido nota igual ou superior a 7,0 ou, equivalentemente, conceitos A ou B.

§ 4º O aproveitamento de estudos tratado no caput deste artigo somente pode ser concedido, quando as disciplinas que o aluno tiver solicitado o aproveitamento tenham sido concluídas há no máximo cinco anos.

§ 5º Não haverá aproveitamento de créditos nas atividades de estudos independentes, seminários e estágios.
CAPÍTULO IX
DO DESLIGAMENTO E ABANDONO

Art. 32 Além dos casos dispostos na legislação em vigor na UNIVASF será desligado do Programa o aluno que se enquadrar num dos seguintes casos:

I - Não tenha realizado matrícula institucional, de acordo com o calendário acadêmico e nos termos deste regimento;

II - For reprovado duas vezes na mesma ou em disciplinas diferentes durante a integralização da estrutura acadêmica do curso;

III - Obtiver, em qualquer período letivo, baixo rendimento acadêmico, atestado pelo seu orientador;

IV - Tiver cometido plágio, seja nos trabalhos desenvolvidos para as disciplinas cursadas, seja no Trabalho de Conclusão de Curso, bem como também na preparação desses trabalhos;

V - Não tiver sido aprovado no Exame Nacional de Qualificação nas duas tentativas a que tem direito;

VI - Não houver integralizado seu currículo dentro do tempo máximo estabelecido nesse regimento;

VII - Obtiver o conceito "Reprovado", na defesa do Trabalho de Conclusão de Curso.

VIII - Cometer falta grave. Conforme regimento da UNIVASF, contra servidores, alunos e o patrimônio físico da mesma.

IX – Não entregar à Coordenação do PROFMAT/UNIVASF a versão final do Trabalho de Conclusão de Curso dentro do prazo estipulado na Ata de Defesa.

X - Solicitar, a qualquer tempo, à coordenação do PROFMAT/UNIVASF o cancelamento de sua matrícula no Programa, por meio de requerimento escrito de próprio punho.
Parágrafo único.  Ao aluno desligado será garantido o direito de ampla defesa.

Art. 33 Considera-se abandono das atividades do PROFMAT/UNIVASF a não efetivação da matrícula em disciplina(s) ou Trabalho de Conclusão de Curso, nos prazos previstos no calendário acadêmico, ou tiver reprovação por falta em todas as disciplinas matriculadas no período.

§ 1º O disposto no caput deste artigo não se aplica ao aluno que estiver com os estudos interrompidos, na forma do Art. 24 deste Regimento.

§ 2º O discente que abandonar as atividades previstas no curso terá sua matrícula recusada e será, automaticamente, desligado do Programa.
CAPÍTULO X
DO EXAME NACIONAL DE QUALIFICAÇÃO
Art. 34 O Exame Nacional de Qualificação consiste num único exame, realizado duas vezes por ano, simultaneamente, em locais para tal designados, versando sobre o conteúdo das disciplinas básicas MA11 (Números e Funções reais), MA12 (Matemática Discreta), MA13 (Geometria) e MA14 (Aritmética).

§ 1º O discente deve realizar o Exame Nacional de Qualificação, imediatamente após ter sido aprovado nas quatro disciplinas básicas e dentro do período de integralização do curso. 

§ 2º Ao Exame Nacional de Qualificação de cada discente é atribuído o grau de Aprovado ou Reprovado.

§ 3º Cada discente dispõe de duas únicas oportunidades consecutivas, dentro do prazo de integralização curricular, para obter aprovação no Exame Nacional de Qualificação.

§ 4º O aluno reingressante, oriundo do PROFMAT/UNIVASF ou de outras instituições associadas, fica obrigado a realizar o primeiro Exame Nacional de Qualificação aplicado imediatamente após a data de obtenção de dispensa em todas as disciplinas básicas.

CAPÍTULO XI
DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 35 O trabalho de conclusão de curso deverá ser apresentado, preferencialmente, no formato de uma dissertação de mestrado que deverá incluir temas específicos pertinentes ao currículo de Matemática do Ensino Básico e que tenham impacto na prática didática em sala de aula.

Art. 36 O agendamento da defesa de dissertação de mestrado deverá ser requerido ao Colegiado do PROFMAT pelo orientador ou pelo discente, com a anuência do orientador, e com pelo menos 30 (trinta) dias de antecedência à data prevista para a defesa.

§ 1º O requerimento de que trata o caput deste artigo deverá estar acompanhado de:

a) Formulário de Agendamento de Defesa preenchido e assinado pelo orientador concordando com a apresentação e acompanhado do seu parecer conclusivo acerca da autenticidade e suficiência técnico-científica do Trabalho de Conclusão de Curso;

b) Formulário de Indicação de Banca Examinadora (PRPPGi) devidamente preenchido com os dados da Banca Examinadora proposta, sendo dois examinadores externos (titular e suplente) e dois internos (titular e suplente), e assinado pelo orientador;

§ 2º Caberá ao orientador verificar se a Dissertação foi escrita dentro das normas do PROFMAT e da UNIVASF.

Art. 37 A defesa da Dissertação de Mestrado somente ocorrerá após o aluno ter atendido aos seguintes requisitos:

I - Ter integralizado o número mínimo de créditos exigidos para integralização do Programa;

II - Ter sido aprovado no Exame de Qualificação;

III - Ter satisfeito às exigências do Artigo 36 deste Regimento;

Art. 38 É dever do Coordenador Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF dar ampla divulgação das datas e locais das defesas de mestrado, bem como a composição das bancas examinadoras.

Art. 39 A Banca Examinadora deverá ser composta no mínimo por três e no máximo por quatro examinadores, devendo pelo menos um deles ser externo ao PROFMAT/UNIVASF.

§1º A Banca Examinadora de que trata o caput deste artigo terá o orientador do aluno como o presidente.

§ 2º A Banca Examinadora contará também com dois suplentes, sendo um deles externo ao PROFMAT/UNIVASF. 

§ 3º A Banca Examinadora e os suplentes serão referendados pelo Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF, observando-se a produção acadêmica e científica dos seus membros. 

Art. 40 Cabe ao orientador encaminhar um exemplar da dissertação de mestrado a cada membro da Banca Examinadora com pelo menos 21 (vinte e um) dias de antecedência à realização da defesa.

Art. 41 Encerrado a Defesa da Dissertação, a Banca Examinadora, em sessão secreta, deliberará sobre o resultado atribuindo ao trabalho do candidato ao grau de Mestre apenas uma das seguintes menções: 

I – Aprovado;

II – Indeterminado;

III – Reprovado.

§ 1º O candidato só será considerado aprovado se não receber menção reprovado por mais de um examinador.

§ 2º Estando em menção Indeterminado, o candidato terá prazo de até 90 (noventa) dias, conforme decisão da Banca Examinadora, para providenciar as alterações exigidas e, nesse caso, constará na ata, e em qualquer documento emitido a favor do candidato, que a aprovação está condicionada à avaliação da nova versão.

§ 3º Decorridos os 90 (noventa) dias, conforme prescrito no parágrafo anterior, caso não seja depositada a nova versão com as alterações exigidas pela Banca Examinadora, o candidato será considerado reprovado.

§ 4º A nova versão da dissertação deverá ser encaminhada à mesma Banca examinadora, salvo impedimento de força maior, caso em que serão convocados os suplentes, podendo haver ou não uma nova defesa.

Art. 42 Após serem efetuadas as devidas correções, o aluno deverá entregar à Coordenação do PROFMAT/UNIVASF, no prazo de 30 (trinta) dias após a data da Defesa, duas cópias impressas da versão final da dissertação de mestrado, redigidas de acordo com as normas da UNIVASF, acompanhadas da Ficha de Adequação de TCC assinada pelo Orientador
CAPÍTULO XII
DA OBTENÇÃO DO GRAU E DA EXPEDIÇÃO DO DIPLOMA
Art. 43 Para conclusão do PROFMAT, e obtenção do respectivo grau de Mestre, o discente deverá, dentro do prazo regimental:

I - Ter sido aprovado em pelo menos nove (nove) disciplinas, incluindo todas as disciplinas obrigatórias definidas no Catálogo de Disciplinas;

II - Ter sido aprovado no Exame Nacional de Qualificação;

III - Ter sido aprovado na defesa de Dissertação de Mestrado;

IV - Ter entregado duas cópias da versão final, forma impressa e em meio digital (PDF), da Dissertação de Mestrado à Coordenação do PROFMAT/UNIVASF para providências;

V – Ter a versão final da Dissertação de Mestrado inserida no Sistema de Controle Acadêmico do PROFMAT (SCA).

VI - Ter atendido às demais exigências estabelecidas no Estatuto, Regimento Geral da UNIVASF, Resoluções da PRPPGI e Regimento do PROFMAT/UNIVASF e do PROFMAT / Rede Nacional.

Parágrafo único. Depois de satisfeitas todas as condições anteriores, o Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF solicitará à PRPPGi a expedição do diploma, o qual deverá ter obrigatoriamente afixado no seu verso o selo de autenticidade emitido pela Comissão Acadêmica Nacional. 
CAPÍTULO XIII
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 44 Os casos omissos neste Regulamento são decididos em primeira instância pelo Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF, cabendo recurso à Câmara de Pós-Graduação da UNIVASF.

 Art. 45 Este Regulamento entra em vigor na data da sua aprovação, revogada as disposições em contrário.

Sala de sessões, 27 de janeiro de 2017.

JULIANELI TOLENTINO DE LIMA

PRESIDENTE

ANEXO I DA RESOLUÇÃO Nº 03/2017
(aprovada na reunião ordinária, de 27 de janeiro de 2017)
ESTRUTURA ACADÊMICA DO MESTRADO PROFISSIONAL EM MATEMÁTICA  EM REDE NACIONAL (PROFMAT/UNIVASF)
I – DISCIPLINAS DA ESTRUTURA ACADÊMICA

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	NÚMERO DE CRÉDITOS
	CARGA HORÁRIA

	
	
	Teórica
	Prática
	Total
	

	MA11
	Números e Funções Reais
	4
	0
	4
	60

	MA12
	Matemática Discreta
	4
	0
	4
	60

	MA13
	Geometria
	4
	0
	4
	60

	MA14
	Aritmética
	4
	0
	4
	60

	MA21
	Resolução de Problemas
	4
	0
	4
	60

	MA22
	Fundamentos de Cálculo
	4
	0
	4
	60

	MA23
	Geometria Analítica
	4
	0
	4
	60


DISCIPLINAS ELETIVAS

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	NÚMERO DE CRÉDITOS
	CARGA HORÁRIA

	
	
	Teórica
	Prática
	Total
	

	MA31
	Tópicos da História da Matemática
	4
	0
	4
	60

	MA32
	Tópicos de Teoria dos Números
	4
	0
	4
	60

	MA33
	Introdução à Álgebra Linear
	4
	0
	4
	60

	MA34
	Tópicos de Cálculo Diferencial e Integral
	4
	0
	4
	60

	MA35
	Matemática e Atualidade I
	4
	0
	4
	60

	MA36
	Recursos Computacionais no Ensino de Matemática
	4
	0
	4
	60

	MA37
	Modelagem Matemática
	4
	0
	4
	60

	MA38
	Polinômios e Equações Algébricas
	4
	0
	4
	60

	MA39
	Geometria Espacial
	4
	0
	4
	60

	MA40
	Tópicos de Matemática
	4
	0
	4
	60

	MA41
	Probabilidade e Estatística
	4
	0
	4
	60

	MA42
	Avaliação Educacional
	4
	0
	4
	60

	MA43
	Cálculo Numérico
	4
	0
	4
	60

	MA44
	Matemática e Atualidade II
	4
	0
	4
	60


1. OBRIGATÓRIAS

MA 11 – Números e Funções Reais

Ementa

Conjuntos. Números naturais. Números cardinais. Números reais. Funções afins. Funções quadráticas. Funções polinomiais. Funções exponenciais e logarítmicas. Funções trigonométricas.

Referência Bibliográfica

1. LIMA, E. L. Números e funções reais. SBM, 2014 (Coleção PROFMAT). 

2. PROFMAT, MA11 – Números e funções reais. Disponível em: <http://www.profmat-sbm.org.br/ma11>. Acesso: 15 dez. 2015.

MA 12 - Matemática Discreta

Ementa

Números naturais. O método da indução. Progressões. Recorrências. Matemática financeira. Análise combinatória. Probabilidade. Médias e Princípio das Gavetas.

Referência Bibliográfica

1. CARVALHO, P.C. P; MORGADO, A. C. Matemática discreta. SBM, 2013 (Coleção PROFMAT).

2. PROFMAT, MA12 – Matemática discreta. Disponível em: <http://www.profmat-sbm. org.br/ma12>. Acesso: 15 dez. 2015.

MA 13 – Geometria

Ementa

Conceitos geométricos básicos. Congruência de triângulos. Lugares geométricos. Proporcionalidade e semelhança. Áreas de figuras planas. Trigonometria e geometria.  Conceitos básicos em geometria espacial. Alguns sólidos simples. Poliedros convexos.  Volume de sólidos.

Referência Bibliográfica

1. MUNIZ NETO, A. C. Geometria. SBM, 2013 (Coleção PROFMAT).

2. PROFMAT, MA13– Geometria. Disponível em: <http://www.profmat-sbm.org.br/ma13>. Acesso: 15 dez. 2015.

MA 14 - Aritmética

Ementa
Os números inteiros. Aplicações da indução. Divisão nos inteiros. Representação dos números inteiros. Algoritmo de Euclides. Aplicações do máximo divisor comum. Números primos. Números especiais. Congruências. Os teoremas de Euler e Wilson. Congruências lineares e classes residuais. Congruências quadráticas. Noções de criptografia.

Referência Bibliográfica

1. HEFEZ, A. Aritmética. SBM, 2014 (Coleção PROFMAT).

2. PROFMAT, MA14 – Aritmética. Disponível em: <http://www.profmat-sbm.org.br/ ma14>. Acesso: 15 dez. 2015.

MA 21 - Resolução de Problemas

Ementa

Estratégias para resolução de problemas. Técnicas de matemática básica e raciocínio lógico: redução ao absurdo, princípio da indução, análise de casos iniciais, princípio da casa dos Pombos, princípio do caso extremo. Problemas envolvendo números e funções reais: matemática discreta, geometria, aritmética e álgebra. Análise de exames e testes: ENEM, vestibulares, Olimpíadas e afins.

Referência Bibliográfica 

1. OLIVEIRA, K.I.; CORCHO A. J. Iniciação à matemática: um curso com problemas e soluções. SBM, 2010 (Coleção Olimpíada de Matemática).

2. SHINE. C. Y. 21 Aulas de matemática olímpica. SBM, 2009 (Coleção Olimpíada de Matemática).

3. TAO. T. Como resolver problemas matemáticos. SBM, 2013 (Coleção Professor de Matemática).

4. Banco de Questões da OBMEP (http://www.obmep.org.br/).

5. Revista Eureka! Olimpíada Brasileira de Matemática (http://www.obm.org.br/)

MA 22 – Fundamentos de Cálculo

Ementa

Sequências de números reais. Limite de funções. Funções contínuas. Derivação. Integração.

Referência Bibliográfica

1. MUNIZ NETO, A. C. Fundamentos de cálculo. SBM, 2015 (Coleção PROFMAT).

2. PROFMAT, MA22 – Fundamentos de cálculo. Disponível em: <http://www.profmat-sbm.org.br/ma22>. Acesso: 15 dez.2015.

MA 23 - Geometria Analítica

Ementa

Coordenadas no plano. Vetores no plano. Equações da reta no plano. Posição relativa entre retas e círculos e distâncias. Elipse. Hipérbole. Parábola. Equação geral do segundo grau no plano. Curvas planas parametrizadas. Coordenadas e vetores no espaço. Produto interno e produto vetorial no espaço. Produto misto, volume e determinante. A reta no espaço. O plano no espaço. Sistemas de equações Lineares com três variáveis. Distância e ângulos no espaço. 

Referência Bibliográfica

1. DELGADO, J; FRENSEL, K; CRISSAFF; L. Geometria analítica. SBM, 2013 (Coleção PROFMAT).

2. PROFMAT, MA23 – Geometria analítica. Disponível em: <http://www.profmat-sbm.org.br/ma23>. Acesso: 15 dez. 2015.

2. ELETIVAS

MA 24 – Trabalho de Conclusão de Curso

Disciplina dedicada a apoiar a elaboração de trabalho sobre tema específico pertinente ao currículo de Matemática do Ensino Básico e que tenha impacto na prática didática em sala de aula. Cada trabalho é apresentado na forma de uma aula expositiva sobre o tema do projeto e de um trabalho escrito, com a opção de apresentação de produção técnica relativa ao tema

MA 31 – Tópicos de História da Matemática

Ementa
A matemática na Babilônia e antigo Egito. A matemática grega até Euclides. A matemática grega após Euclides. Al-Khwarizmi, Cardano, Viète e Neper. A nova matemática do Século XVII. Funções, números reais e complexos.

Referência Bibliográfica

1. ROQUE, T; PITOMBEIRA, J.B. Tópicos de história da matemática. SBM, 2012 (Coleção PROFMAT).

2. PROFMAT, MA31 – Tópicos de história da matemática. Disponível em: <http://www.profmat-sbm.org.br/ma31>. Acesso: 15 dez. 2015.

MA 32 – Tópicos de Teoria dos Números

Ementa 

Fundamentos. Potências e congruências. Funções multiplicativas e as fórmulas de inversão de Möbius. Frações contínuas. Equações diofantinas não lineares.

Referência Bibliográfica

MOREIRA, C. G. T.A.; MARTÍNEZ, F.E.B.; SALDANHA, N.C. Tópicos de teoria dos números.  SBM, 2012 (Coleção PROFMAT)

MA 33 - Introdução à Álgebra Linear

Ementa
Sistemas lineares e matrizes. Transformação de matrizes e resolução de sistemas. Espaços vetoriais. O espaço R3. Transformações lineares. Transformações lineares e matrizes. Espaços com produto interno. Determinantes. Diagonalização de operadores.

Referência Bibliográfica

1. HEFEZ, A.; FERNANDEZ, C.S. Introdução à álgebra linear. SBM, 2016 (Coleção PROFMAT).

2. HEFEZ, A.; FERNANDEZ, C.S. Exercícios resolvidos de Álgebra Linear. SBM, 2016 (Coleção PROFMAT).

MA 34 - Tópicos de Cálculo Diferencial e Integral

Ementa
Séries de números reais. Polinômios de Taylor. Funções de n variáveis. Derivadas parciais e gradiente. Pontos críticos de uma função de n variáveis. Integral Múltipla.

Referência Bibliográfica

1. LIMA, E. L. Análise real, volume 2. IMPA, 2014 (Coleção Matemática Universitária).

2. STEWART. J. Cálculo, volume 2. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006.

3. LANG.S. Calculus of several variables. Springer Verlag, 2005 (Undergraduate Texts).

MA 35 – Matemática e Atualidade I

Ementa

Posicionando na terra e no espaço. Frisos e mosaicos. Movimentos de robôs. Esqueletos e radiocirurgia com raios gama. Economias e empréstimos. Códigos corretores de erros. Criptografia de chave pública. Geradores de números aleatórios. Google e o algoritmo PageRank.

Referência Bibliográfica

ROUSSEAU. C; SAINT-AUBIN, Y. Matemática e atualidade volume 1. Rio de Janeiro: SBM, 2015 (Coleção PROFMAT). 

MA 36 – Recursos Computacionais no Ensino de Matemática

Ementa

O uso da calculadora no ensino de matemática. Planilhas eletrônicas. Ambientes gráficos. Ambientes de geometria dinâmica. Sistemas de computação algébrica. Ensino a distância. Pesquisas eletrônicas, processadores de texto e hipertexto. Critérios para seleção de recursos computacionais no ensino de matemática.

Referência Bibliográfica

GIRALDO, V.; MATTOS, F. CAETANO. P. Recursos computacionais no ensino da matemática. SBM, 2013 (Coleção PROFMAT).

MA 37 – Modelagem Matemática 

Ementa 

Aspectos conceituais de modelagem. Otimização em modelagem matemática. Equações diferenciais e de diferenças em modelagem matemática. Probabilidade e estatística em modelagem matemática. Teoria dos grafos em modelagem matemática. Modelagem matemática no ensino.

Referência Bibliográfica

1. BASSANEZI, R. Ensino-Aprendizagem com modelagem matemática: uma nova estratégia. EditoraContexto, 2004.

2. GIORDANO, F. R.; FOX, W.P.; HORTON, S. B.; WEIR, M. D. A First course in mathematical modeling. Brooks Cole, 2008.

3. MEERSCHAERT.M.Mathematical modeling. Academic Press, 2007.

4. BLUM, W; GALBRAITH, P. L.; HENN. Henn and M. Niss, (Eds).  Modelling and applications in mathematics education. The 14th ICMI Study. Springer Verlag, 2007.

MA 38 – Polinômios e Equações Algébricas

Ementa
Os números complexos. A geometria do plano complexo. Propriedades básicas dos polinômios. Fatoração de polinômios. Equações algébricas. Construções com régua e compasso. Os números hipercomplexos.

Referência Bibliográfica

HEFEZ, A; VILLELA, M. L. T. Polinômios e equações algébricas. SBM, 2012 (Coleção PROFMAT).

MA 39 - Geometria Espacial

Ementa 

Incidência. Ângulos e posições relativas entre retas e planos no espaço. Ângulos no espaço. Ângulos diedros, triedros e poliédricos. Prismas, cilindros, pirâmides, cones e esferas. Poliedros. Poliedros de Platão. Fórmula de Euler. Volumes. 

Referência Bibliográfica

1. CARVALHO, P.C.P. Introdução à geometria espacial. SBM, 2005 (Coleção do Professor de Matemática).

2. LIMA, E.L. Medida e forma em geometria. SBM, 2011 (Coleção do Professor de Matemática).

3. LIMA, E.L. Coordenadas no espaço. SBM, 2007 (Coleção do Professor de Matemática).

4. LIMA, E.L; CARVALHO, P.C.P; MORGADO, A.C; WAGNER E.  A matemática do ensino médio, volume 3. SBM, 2006 (Coleção Professor de Matemática).

MA 40 – Tópicos de Matemática

Disciplina sem ementa fixa. A ementa deverá ser proposta pelo docente responsável pela disciplina e homologada pelo Colegiado Acadêmico do PROFMAT/UNIVASF.

MA 41 – Probabilidade e Estatística

Ementa

A Natureza da estatística. Tratamento da informação. Distribuições de frequência e gráficos. Medidas. Conceitos básicos em probabilidade. Probabilidade condicional e Independência.  Variáveis aleatórias discretas e contínuas. Função de distribuição acumulada. Esperança e variância de variáveis aleatórias. Modelos Bernoulli, binomial e geométrico. Modelo uniforme e modelo normal. Distribuição assintótica da média amostral. Introdução à inferência estatística.

Referência Bibliográfica

1. CARVALHO, P.C.P; MORGADO, A.C; WAGNER; FERNANDEZ, P. Análise combinatória e probabilidade. SBM, 2005 (Capítulo 5).

2. BUSSABW, MORETTIN, W. Estatística básica. Editora Saraiva, 2010.

3. PINHEIRO, R; CUNHA, G. Probabilidade e estatística: quantificando a incerteza. Editora Campus, 2012.

MA 42 - Avaliação Educacional

Ementa
Os exames nacionais de avaliação educacional. O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. O que é a teoria de resposta ao item? Estimação dos parâmetros e proficiências na TRI. A engenharia de construção de itens. Avaliação como meio para regular a aprendizagem.

Referência Bibliográfica

RABELO, M. Avaliação educacional: fundamentos, metodologia e aplicações no contexto brasileiro. SBM, 2013 (Coleção PROFMAT).

MA 43 - Cálculo Numérico

Ementa
Introdução à modelagem em matemática. Construção de modelo. Exemplos de modelos com diferenças finitas e modelo de crescimento. Raízes de equações. Métodos de bisseção. Ponto fixo e Newton. Ajuste de curvas. Aproximações lineares e quadráticas. Interpolação polinomial. Ajuste por mínimos quadrados. Derivação e integração numérica.

Referência Bibliográfica

1. RUGGIERO, M. A. G. LOPES, V. L. R. Cálculo Numérico: aspectos teóricos e computacionais. 2a. Ed. Makron Books, 1997.

2. BRANCO, N. Cálculo numérico. Prentice Hall, 2006.

3. SPERANDIO, D; MENDES, J, SILVA, L. Cálculo Numérico- características matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. Prentice Hall, 2003.

4. GIORDANO,F. R.; FOZ, W. P.; HORTON, S. B; WEIR, M. D. AFirst course in mathematical modeling. Brooks Cole, 2008.

5. MEERSCHAERT, M.M.Mathematical modeling. Academic Press, 2007.

6. BLUM, W; GALBRAITH, P. L.; HENN. Henn and M. Niss, (Eds). Modelling and applications in mathematics education. The 14th ICMI Study. Springer Verlag, 2007.

7. CONTE,S; BOOR, D. Elementary numerical analysis: An algorithmic approach. Third Edition, Mc Graw-Hill, 1981.

MA 44 – Matemática e Atualidade II

Ementa

A lei de Benford. Introdução à análise de Fourier e aplicações. Compressão de imagens. Padrão JPEG. O computador de DNA. Cálculo de variações e aplicações. Percorrer o sistema solar economizando energia. Flashes científicos.

Referência Bibliográfica

ROUSSEAU, C.; SAINT-AUBIN,Y. Matemática e atualidade – Volume 2. Rio de Janeiro: SBM, 2015 (Coleção PROFMAT).
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